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ABSTRACT

The abstract must have 100 words, at one paragraph .Book antiqua 10, espaçamento 1,5 . Key-words : 3 in English 

RESUMO

O resumo deve ter 100 palavras, Book antiqua 10, espaçamento 1,5 . Em um parágrafo. 

Palavras-chave: 3 em Portugues

1. INTRODUÇÃO
O título deste tópico deve estar em negrito e centralizado. Não deixar linha separando o título do texto. Iniciar o texto deixando recuo de 1,0 cm da margem esquerda. Apresentar um rápido histórico do tema, evidenciando o problema que foi pesquisado. Depois de enfatizar os motivos da pesquisa, terminar a seção apresentando os objetivos do trabalho. Deixar uma linha em branco após a introdução. 


Além da presença de patógenos, o ovo é um alimento rico em proteínas alergênicas. A técnica da irradiação de alimentos tem sido muito estudada para a eliminação, ou pelo menos, a minimização deste tipo de problema.. As citações no texto e nas referências, segundos as normas do BIA (www.iz.sp.gov.br/BIA)  (VILLAVICENCIO et al., 2004).
Configuração da página: 2,5 cm em todos os lados. Máximo de 3 páginas.
2. MATERIAL E MÉTODOS

  Preparo das amostras: Foram utilizados ovos obtidos no setor de aves do Departamento de Genética da Escola Superior de Agricultura “Luiz de Queiroz” – ESALQ, da Universidade de São Paulo - USP) na forma fresca (in natura), com aproximadamente 5 dias da postura.
Tratamento: As amostras foram submetidas à radiação gama proveniente de fonte de Co60 tipo Multipropósito, no Instituto de Pesquisas Energéticas e Nucleares (IPEN), sob uma taxa de dose de 19 kGy/hora e 31,8 kGy/hora, nas doses de: 0 (controle;); 10 kGy; 20 kGy, 30 kGy.
Foram utilizadas duas taxas de doses diferentes, para avaliar se haveria possível alteração comparando-se taxas crônicas e agudas.

Produção de anticorpos policlonais: Quatro coelhas fêmeas foram imunizadas com o antígeno ovomucóide, segundo protocolo descrito em Paschoal et al. (2004). Foi utilizado adjuvante completo de Feund na primeira imunização e foram realizadas 4 imunizações a cada 15 dias mais um Booster, 48 horas antes da sangria. 

Todos os procedimentos realizados foram aprovados pelo Comitê de Ética em Experimentação Animal, do IZ e seguiram normas européias de ética e bem estar animal (Duarte, 2007).

Análise estatística: Os resultados serão submetidos a análise de variância, com teste F. Obtendo-se significância no teste F ao nível de 5%, prosseguira a análise estatística dos dados com a aplicação do teste de Tukey. Estas análises serão realizadas pelo programa estatístico computacional SAS (Statistical Analysis System, 1996).
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO


Os anticorpos policlonais foram produzidos pelas coelhas (Figura 1) e a titulação obtido por PTA-ELISA dos animais. Um dos animais não chegou ao final do experimento, apresentando somente 3 curvas na figura abaixo.

Pelo gráfico (Figura 2) pode-se observar que a curva de calibração reconheceu até 1ng de ovomucóide por mL da solução.


O coelho 2 foi escolhido para ter o sangue totalmente coletado e o soro separado.Uma curva de calibração foi feita com diferentes concentrações de ovomucóide (padrão Sigma) representada na figura 2. A equação da curva mostra um R de 0,9496, 7 que valida a curva de quantificação, com valores próximos de 1.
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Pela equação obtida pelo gráfico, obtiveram-se os seguintes valores calculados de ovomucóide para as amostras (Tabela 1). Pode-se então, observar que os anticorpos produzidos conseguiram identificar as proteínas alergênicas presentes nas amostras.
 Tabela 1 – Valores calculados de ovomucóide nas amostras

	Tratamento
	Taxa de dose 19,4Gy/h
	Taxa de dose 31,8 Gy/h

	
	Clara
	Gema
	Clara
	Gema

	Controle
	0,21205
	0,185772
	0,21205
	0,185772

	10KGy
	0,214343
	0,177873
	0,213112
	0,17877

	20KGy
	0,215653
	0,180614
	0,218848
	0,182819

	30KGy
	0,217502
	0,188575
	0,218323
	0,191945


3. CONCLUSÕES

Pode-se concluir que o anticorpo policlonal produzido é capaz de identificar a proteína alergênica ovomucóide. O imunoensaio tipo ELISA, baseado em anticorpos policlonais pode ser utilizado para identificação e quantificação de ovomucóide em amostras de ovos controle (in natura) ou submetidos a diferentes tratamentos para eliminação desta proteína, como pela ação da radiação gama;
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